A Trajetória de Douglas Nascimento
um dos homens mais admirados pelos grandes profissionais acadêmicos.

	Nascido na cidade de Araguari, residente do bairro São Sebastião, Douglas Nascimento tem sua vida marcada por intrigas, polêmicas e sucesso. Mas a sua determinação e personalidade visa a um percurso de total talento. Conheça a seguir a história em resumo, de um dos homens que busca ser mais bem respeitado ao meio universitário.

Assunto da vez em discussão: “Bullying”

“Não sabia a palavra, mas conhecia bem o seu significado”- afirma Douglas. Em fase escolar, Douglas teve seus estudos divididos em duas fases, ante e pós ensino fundamental.
“Já fui xingado, maltratado, violentado fisicamente... Por ser fraco, tinha em mente que servia como um boneco de pancadas...”- revela Douglas. “Motivo, inveja. Era o excluído da sala, o diferente. O cara que fazia tudo e que obtinha sempre as maiores notas.” – completa Douglas.
Nunca foi de brigas. Era um estudante tímido, quieto, tranqüilo. Em recreio, eram inúmeras as vezes que ele ficava sozinho, isolado. Não porque queria, ninguém aproximava. Em educação física, era um pesadelo. As pessoas o evitava e durante anos, sentia-se como um inútil.
“Os professores, a diretoria e outros mais, não estavam nem aí. Nada era de lição ao aluno. Os procedimentos eram falhos. E quando alguma atitude era tomada, era pior. Já apanhei no fim da aula, por conta de intrigas e mais intrigas... Nunca fui santo, mas provocar brigas e intrigas, eu não era. As pessoas me provocavam, quieto eu ficava e quieto apanhava.Para tornar isto verídico, vamos julgar nomes: Alex, Roger, Samuel, Feliciano, Larissa, e outros.” – pondera Douglas.
“Isso era constante em meio a partir da 2ª série em ensino básico até a 6/7ª série do ensino fundamental. E eu como era inocente, muito certinho e muito elogiado por alguns professores devido a minhas notas, isso de fato, irritava alguns colegas.”- segue ele.
Professores adoravam aplicar trabalhos em grupos. E Douglas, odiava fazê-los. Sempre sobrava e/ou era sempre o último a ser escolhido e quando escolhido era. Sentia sim, vontade de conversar com alguém, brincar e se divertir mais, mas quase ninguém se comunicava consigo.
Isso gerava um ensinamento de que assim, ele teria de aprender a viver. Como? Vazio, triste e com notas boas (altas). “Uma das tristezas mais profundas que sempre guardo é o fato de você apanhar em público, chorar em público, por conta de que seu próprio colega te bateu. Que ria e que zombava de você.” – comenta Douglas.
Douglas chegava em casa triste. Família que é o apoio, a base, não estava presente. Mãe, pai e irmãos no trabalho. Pessoas simples, honestas e dignas que estavam buscando algo bom para colocar em casa. “Desde cedo, ficava sozinho em casa, com a companhia de Deus até ás 16 horas, e isso durante todos os dias de Segunda a Sexta.”- diz Douglas. Dirigia a casa ao lado, a de sua avó, Natalíssia. Ela humildemente o acolhia e lhe dava carinho.
A vergonha de contar a seus pais tudo o que consigo passava, era enorme. Tanto que até hoje, eles nem sabem ao certo de tudo o que já passei na escola. “A pior coisa que tem é você sofrer calado e com medo. As providências para mim, não eram as justas... assim, penso”- detalha Douglas. “Na sala, já chorei e muito” – completa Douglas.
Ele segue: “E o que eu ouvia? _Deixa ele aí, chorando, esse ...”. Ninguém se importava. As advertências não transtornava ninguém. As suspensões eram evitadas. As ocorrências eram insignificantes. Neste período escolar, Douglas já chegou a representar a sala na escola em meio a apresentações. Em meio a feridas que nunca se cicatrizaram, apesar de tudo, fazia com gosto os trabalhos. Aplausos para ele, é sem dúvida, a melhor recordação do período.
Popularidade era conquistada aos poucos. O dom da escrita era abusado por professores e escola. Aos colegas, ele tinha fama de convencido e ódio como glória de sentimento.
“Quero ressaltar o ano mais herradiondo e infeliz de toda a minha vida. Houve um ano, que o MEC, se não me engano, ou um outro membro do diretório escolar, admitiu que a partir de então, a educação física era uma disciplina obrigatória e que devia a participação de todos os estudantes. Assim, ponderou a minha escola na época. Detestava participar de educação física. Sempre faltava, não ia. Ganhava presença por causa do professor. Era bonzinho. Quando tinha que ir na quadra, ficava na sala, estudando outras matérias, e por que? Ninguém deixava eu jogar, todos afastavam de mim e excluído por meus colegas era. Isso só mudou aos poucos, quando a turma já era outra, pois alguns eram reprovados, mudavam de escola e outros eram ingressados. Um processo lento. Não perdia nota, pois ganhava presença.
Com isso, com a exigência da escola, não teve jeito. Tive que ir na área esportiva na matéria de Educação Física. Fui e sempre ficava sozinho, sentado num canto, longe de todos, triste. Distante de todos, eu olhava o céu, contava pedras, olhava o céu de novo, e assim ficava. Quando o sinal anunciava o fim da aula, era o fim de minha angústia. Rotina que se repetia 2X por semana em 50 minutos que mais pareciam 50 horas.
Não eram todos os professores que passavam a mão na minha cabeça não. Todo o carinho de professor que ganhava, fazia por merecer. Mas nunca tive o respeito bem sensato de professores e outros, como Sonilda Reis (4ª série), Aida, e outros.”- lembra Douglas.
“É claro que à medida que a turma se divergia, as coisas melhoravam. Conhecia pessoas que me queriam como amigo, e em sua maioria, eram mais mulheres. E o fato de eu largar a infância, ia me ajudando em ter maturidade para agir com as pessoas. Meus anos de glória, foram à extensão da 7ªsérie, inclusive ao Ensino Médio. Apesar de tudo que aconteceu e que acontecia, sempre ajudava os meus colegas. Já fiz irregularidades, sim, confesso. Mas a partir da 7ª série, minha conduta e minha postura não era mais a de um menino inocente, que aceitava tudo.
Era inocente em fazer todos os trabalhos em grupo, sozinho. Muitos foram os que ganharam pontos em cima de mim. Já fiz provas para mim e para os outros. Por que? Porque nunca gostei de trabalho em grupo. As pessoas faziam mal feito e quando faziam, mas os professores, como eram inteligentes, sabiam, sim, que muitos dos trabalhos eram feitos por mim, apenas. A minha evocação em trabalho grupal só melhorou, no ensino médio, quando então, passei a ser mais respeitado por todos pela divergência da turma que não era mais a mesma.” – relata Douglas.
Mas Douglas tem apesar de tudo isso, o perdão a quem me causou conflitos, intrigas, discussões e brigas. Não foram só esses que cujo nomes estão citados, a pessoa sabe e é o que importa. O seu intuito de contar sobre esse fato, é que o Bullying não é de hoje, é coisa antiga que muita gente guarda ainda em silêncio e algo, que para ele, SEMPRE vai ocorrer enquanto a impunidade no nosso país for alta aos procedimentos falhos.

Ação de quem sofre o Bulling

Não é de surpreender certas atitudes, não. A gente atura uma, duas, três vezes, quantas vezes forem preciso. De maneira silenciosa. A pessoa que sofre maus tratos, ela agüenta até um certo ponto. Depois você precisa jogar para fora, toda essa raiva que fica dentro de você.
A pessoa que sofre o bullying precisa de apoio. Se ela não tiver controle de seus atos, ela fica louca, doente e comete loucuras. Eu sei bem do que já suportei. A minha explosão foi em aproveitar de momento que um aluno me irritou profundamente, pois, não sei se ocorre com todos, mas sou uma pessoa muito difícil de se irritar, pode me bater, me chutar, me xingar, sou difícil de me estressar. Mas uma vez que me estressou, sai de baixo.
Na época que o bullying fazia parte de mim, o aluno que conseguiu me irritar foi o Roger, não pensei duas vezes e quase cometi uma loucura. Com o que tinha na mão, usei contra ele. Se não me engano, foi na quarta série. Penso nisso, e me arrependo até hoje de ter feito esta atitude que eu não vou revelar qual foi a minha ação.
Não posso de hipótese alguma, afirma que sou a mesma pessoa quando tinha 5 anos. São fases que mudam nossa personalidade, nossa consciência. Nossa responsabilidade passa a ser mais eficaz e hoje, aos 19 anos, sou uma pessoa que busca sucesso, talento, dignidade e igualdade a todos, proliferados em valores éticos, religiosos, sociais e profissionais.
Bom, narrado a vocês, um outro lado da vida escolar de Douglas Nascimento, espero que vocês lêem isso, com o intuito de chamar atenção de pais e alunos, sobre a preocupação para com seus filhos, desde o princípio sem nenhum descuido. As coisas mudam. Reparam no comportamento em casa, eu mudei para com minha família, e guardo vestígios até hoje. É estar atento a alguns sinais que podem ser poucos, mas relevantes. E para que isso possa ser descoberto, é necessário tempo. Só ele é parceiro nessas situações.
Conexão & Objetividade a favor de um mundo melhor para todos.

